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PEC DO TETO

Temer festeja
e vai anunciar
novas medidas
Presidente afirmou
que seu governo “tem
c o ra g e m ” e minimizou
vitória apertada. Ele
lança amanhã ações
de estímulo à economia

B R AS Í L I A

O presidente Michel Temer
disse ontem que a aprova-
ção, em segundo turno, da

PEC do Teto dos Gastos no Senado
completa um ciclo “que visa reti-
rar o País da recessão” e fez ques-
tão de esclarecer que o placar me-
nor não representa derrota e nem
perda de apoio do governo.

Temer prepara ida ao Congresso
amanhã para acompanhar a pro-
mulgação da PEC do Teto e, no
mesmo dia, irá anunciar novas
medidas para estimular a econo-
mia.

“Quero esclarecer que a votação

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO CONTEÚDO

TEMER prepara ida ao Congresso amanhã para promulgação da medida

foi menor do que a primeira, mas
se deve ao fato de o presidente (do
Senado) Renan (Calheiros) ter an-
tecipado a votação e muitos sena-
dores não terem chegado”, disse.

Temer destacou que o resultado
foi “uma vitória extraordinária”,
ressaltou que essa matéria jamais
foi tentada por outro governante
desde a Constituição de 1988. “É
preciso coragem para governar, e
coragem nós temos”, reforçou.

O ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, também comemo-
rou e classificou a aprovação da
PEC como “h i st ó r i c a ” e como uma
vitória que sinaliza que o ajuste
fiscal está sendo implementado
com sucesso no Brasil.

O Presidente discute com Renan
comparecer ao Congresso amanhã
para a promulgação do teto de gas-
tos. O peemedebista, contudo, ain-
da não tomou uma decisão se
comparecerá. Temer tem sido
lembrado por auxiliares e assesso-
res sobre a possibilidade dos parti-
dos de oposição protestarem con-

Menos concursos federais
A Proposta de Emenda Consti-

tucional (PEC) que congela os gas-
tos do governo por 20 anos, apro-
vada ontem pelo Senado, deve afe-
tar diretamente a realização de
concursos públicos para órgãos e
empresas do governo federal, co-
mo Receita Federal, Correios,
INSS, Caixa Econômica Federal e
Banco do Brasil.

“São justamente os concursos
mais visados por pagarem salários
mais altos”, diz o advogado Danilo
Rogério Peres Ortiz Camargo, es-
pecialista no assunto. “Com o Or-
çamento reduzido, o governo deve
reduzir a abertura de concursos
públicos para contratar novos ser-
v i d o re s ”, afirma Camargo.

D I V U LG AÇ ÃO

CANDIDATOS de concurso público

Oposição e base aliada
batem boca no plenário

Adversários do governo do pre-
sidente Michel Temer protagoni-
zaram um bate-boca com gover-
nistas durante a sessão no Senado.

O senador Lindbergh Farias
(PT-RJ) criticou o presidente do
Senado, Renan Calheiros (PMDB-
AL), por ter realizado três sessões
em único dia para acelerar a trami-
tação e a votação da PEC ontem.

Calheiros negou que estivesse
“at rope lando ” e lembrou que
Lindbergh participou de reunião
que acordou o calendário de vota-
ção. Fátima Bezerra (PT-RN) e Jo-
sé Medeiros (PSD-MT) trocaram
ofensas durante os debates.

Defensor da proposta, o senador

Antônio Carlos Valadares (PSB-
SE) afirmou que a medida é neces-
sária para recuperar a economia.
Ele rebateu acusações da oposição
de que os investimentos em Saúde
e Educação serão reduzidos.

Parlamentares da oposição, por
outro lado, argumentam que a
PEC trará consequências negati-
vas à população, principalmente
aos mais pobres, com cortes de
gastos sociais e serviços públicos.

Senadores do PT foram além,
pedindo a renúncia de Temer e a
convocação de eleições diretas,
quatro dias após a divulgação de
informações de delação de ex-exe-
cutivo da construtora Odebrecht.
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Loja saqueada em protesto
Um protesto contra a aprovação

da PEC 55 no Senado reuniu on-
tem cerca de 200 manifestantes
em Vitória, segundo a Polícia Mili-
tar. Com faixas de repúdio à PEC
do Teto, a caminhada começou pa-
cífica, mas ao longo do trajeto hou-
ve atos de vandalismo, como pi-
chações e destruições de vidraças
de pelo menos seis agências ban-
cárias da Reta da Penha, como o
Banestes, o Sicoob e a Caixa.

Participaram da manifestação
entidades sindicais e estudantis di-
versas, que se reuniram às 17 horas

no campus da Ufes. No Shopping
Boulevard, na Reta da Penha, a vi-
trine de uma loja foi destruída e
parte da mercadoria foi saqueada.

O secretário de Estado da Segu-
rança, André Garcia, afirmou que
as imagens da ação criminosa se-
rão usadas para “identificar e au-
tuar criminalmente quem partici-
pou da baderna”.

Houve protesto no Acre, Alagoas,
Bahia, Ceará, Mato Grosso, Minas
Gerais, Pernambuco, Piauí, Rio de
Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Sergipe e São Paulo.

Bancada fala
com Janot
para tentar
salvar Fundap
Marcos Rosetti
B R AS Í L I A

A bancada federal decidiu on-
tem recorrer à Procuradoria
Geral da República (PGR) con-
tra o projeto do Senado que in-
viabilizou o Fundo de Desen-
volvimento das Atividades Por-
tuárias (Fundap). A mudança
nas regras do fundo reduziu as
alíquotas de 12% para 4%.

Trecho de uma carta enviada
ontem ao procurador Rodrigo
Janot diz que a bancada ficou
surpresa com a informação de
que o Espírito Santo teria sido
prejudicado por manobra en-
volvendo senadores e a União.

“O impacto da medida gerou
alarmantes perdas sociais afe-
tando negativamente o finan-
ciamento do Programa Nosso
Crédito, destinado aos peque-
nos e microempreendedores”.

Em outro trecho da carta a
bancada comunica que irá ofe-
recer denúncia formal ao Mi-
nistério Público Federal (MPF).
A descoberta da manobra políti-
ca foi possível com a delação do
ex-diretor da Odebrecht Clau-
dio Melo Filho, feita no âmbito
da Operação Lava a Jato.

Ele disse que a empresa pa-
gou R$ 4 milhões a senadores
pela aprovação do projeto de
Resolução do Senado 72/2010.
Essa informação, no entanto,
ainda precisa ser homologada.

A senadora Rose de Freitas so-
licitou reunião da bancada com
Janot, que ficou marcada para
amanhã, às 10h30. “O Estado foi
o único que perdeu incentivo
com a votação do projeto, o que
beneficiou o porto de Santos,
administrado pela Odebrecht”.

O coordenador da bancada,
deputado Marcus Vicente, en-
comendou à Câmara estudo pa-
ra conhecer os prejuízos que o
Espírito Santo teve com a mu-
dança do Fundap: “Nós vamos
levar ao procurador documento
assinado pela bancada expres-
sando discordância. E pedir res-
sarcimento aos municípios de-
vido à redução da alíquota”.

Dos 13 membros da bancada,
cinco não participaram da reu-
nião de ontem, inclusive Ricar-
do Ferraço e Magno Malta. Eles
anunciaram medidas para ten-
tar salvar o Fundo, como o pro-
jeto de resolução do Senado 61
que, se aprovado, revoga a reso-
lução 13, de 2012, que estabele-
ceu alíquotas do Imposto sobre
Operações Relativas à Circula-
ção de Mercadorias e Prestação
de Serviços (ICMS).
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PARLAMENTARES re u n i d o s

tra ele e pedirem sua renúncia.
Temer também planeja anun-

ciar amanhã as primeiras medidas
de um pacote econômico, que in-
cluirá a criação de linhas de crédi-
to, de programa de incentivos tri-
butários e nova faixa do programa

Minha Casa, Minha Vida, além de
um novo Refis (programa de refi-
nanciamento de dívidas).

Ele se reunirá com a equipe eco-
nômica no início da tarde e pre-
tende anunciar as primeiras medi-
das no início da noite.

LOJA NA RETA
DA PENHA
foi d e p re d a d a
e a mercadoria,
saqueada
durante o ato
contra a PEC
do Teto, que
começou
pacífico

PARTICIPARAM DESTA REPORTAGEM: Dayane Freitas,
Carlos Mobutto, Eliane Proscholdt e Francine Spinassé

Ataque à Fiesp e fogo
em ônibus em Brasília

Uma vidraça da sede da Federa-
ção das Indústrias de São Paulo
(Fiesp) foi quebrada ontem por
manifestantes contra a PEC do Te-
to (foto). Em Brasília, houve con-
fronto com a Polícia Militar e um
ônibus foi incendiado.
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